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Quero lembrar o seguinte: esse jovem sargento que está ao 
centro, José Valdir de Oliveira Junior, 37 anos, estava há 14 anos 
na Polícia Militar. Deixou uma filha adolescente, a Gabriele, 
salvo engano de 16 anos, e a esposa Bianca está grávida de 
gêmeos. Esses gêmeos vão nascer sem o pai já.

O soldado Victor Rodrigues Pinto da Silva, que está à 
esquerda na foto, 27 anos de idade, estava na Polícia Militar 
há sete anos. A esposa Ana Carolina também está grávida do 
primeiro filho do casal. Finalmente, o soldado Celso Ferreira 
Menezes Junior, 33 anos, 10 anos de Polícia Militar. Ele é filho 
de um policial civil e deixa mais uma família enlutada.

Pois bem, esses policiais foram abordar um carro sábado 
de madrugada, cinco horas da manhã, já terminando o turno 
de serviço, e ali aquele indivíduo se apresentou como sendo 
policial civil. Eles até pegaram a arma que o policial tinha para 
verificar a procedência da arma, mas aquele indivíduo - que não 
era policial civil, estava com um documento falso - tinha outra 
arma com ele, sacou aquela arma e matou os três policiais 
militares.

Ele atirou contra os três policiais militares; um dos três 
ainda conseguiu revidar e matar aquele criminoso que nin-
guém sabe o que aconteceu, porque, pelo que consta, era um 
empresário na área de eventos. Enfim, uma coisa louca que 
aconteceu, mas que fique bem clara a situação da nossa Polícia 
Militar, esta é nossa realidade. Muitas vezes, a pessoa fala 
“nossa, mas a Polícia é violenta”; não, a Polícia não é violenta.

Estão aí os policiais, numa abordagem de rotina, uma abor-
dagem tranquila e, de repente, aquele indivíduo, em um dia de 
fúria - não sei o que aconteceu exatamente, se estava drogado, 
se não estava -, passa a atirar contra os policiais e mata três 
policiais militares: 37, 33 e 27 anos.

Quem devolve a vida desses heróis? Ninguém, mas nós 
vamos ouvir sempre as mesmas merdas. Desculpe o termo: 
sempre as mesmas merdas, porque neste País quem vale é 
bandido, quem vale é quem fala mal do governo, quem vale é 
quem fala mal da família, da sociedade. Quem defende a socie-
dade como esses três homens não têm valor nenhum. Esses três 
meninos, os três têm idade para serem meus filhos, não têm 
valor nenhum. Amanhã ninguém vai lembrar desses caras.

Agora eu pergunto: e se fosse o inverso? Se ao invés deles 
terem sido mortos, eles tivessem matado aquele indivíduo? 
Como estaria hoje? “Polícia mata empresário, polícia mata 
estudante, mata office boy.” Sempre alguma coisa, não é? 
Assassinou, colocou arma na mão, violência”. Os três já esta-
riam recolhidos.

Eu quero mandar um alerta à Secretaria de Segurança 
Pública e à Polícia Militar, que nós somos culpados disso, 
porque a nossa tropa está acovardada, porque hoje o policial 
militar que mata um bandido é simplesmente trucidado dentro 
da Polícia Militar. Só pelo fato, Douglas, de um policial atirar 
em um bandido, ele é transferido do batalhão, esteja certo, ou 
não. Já arrebenta a vida do polícia, ele é recolhido do patru-
lhamento.

Olha aí o resultado. É isso o que a Polícia Militar quer? E eu 
quero mais uma vez me colocar frontalmente contra o gover-
nador. Mentiroso. Ele mentiu na campanha, falando que estava 
apoiando o Bolsonaro, mentira, pois ele desmentiu e se colocou 
contra o Bolsonaro. Mentiu que valorizaria e apoiaria a Polícia 
Militar. Mentiu porque, a partir do momento que assumiu, não 
fez nada pela PM até agora. Aliás, só atrapalhou.

Seria o primeiro que iria na televisão dizendo que queria 
pedir desculpas para a família, caso os policiais tivessem mata-
do aquele indivíduo. “Eu quero pedir desculpas para a família, 
os policiais estão recolhidos, estão presos”.

É isso que a nossa tropa ganha, uma porcaria de um salário 
e a falta de garantia total no cumprimento das suas missões. Eu 
falo isso com muito conhecimento de causa, porque fui patru-
lheiro a vida inteira.

Vergonhoso o nosso governador com relação às atitudes 
contra a Polícia Militar. O crime cada dia cresce mais, e a Polícia 
Militar, cada dia mais engessada. É esse o apoio, governador, 
que o senhor falou que daria para a Polícia? “Puxou arma para 
a polícia, vai para o cemitério.”

Quem vai para o cemitério, o ladrão ou o policial? Porque 
quem está indo para o cemitério é o policial. Quando vai o 
ladrão, o policial é preso, o policial é transferido, o policial é 
tratado como criminoso.

Então cada vez menos a nossa tropa está entrando em 
combate, certo Mecca? Cada vez menos entrando em combate. 
Por quê? Porque eles sabem que se enfrentarem o crime, serão 
tratados como criminosos. Vergonhosa a atitude do governo do 
estado de São Paulo em relação às ações da Polícia Militar.

Então, eu quero mandar todo o meu apoio para as famí-
lias desses três policiais militares. Dizer da nossa tristeza em 
ver três jovens desses mortos, por uma sociedade que não os 
valoriza, por um governo que não os respeita e por uma lei que 
trata bandido como herói e polícia como criminoso.

O SR. PRESIDENTE - DOUGLAS GARCIA - PSL - Continu-
ando a lista dos oradores inscritos no Pequeno Expediente, 
gostaria de chamar para fazer uso da palavra o nobre deputado 
Adalberto Freitas. (Pausa.)

Entrando na lista suplementar, o nobre deputado Itamar 
Borges (Pausa.), nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.), nobre 
deputado Marcio da Farmácia. Vossa Excelência tem o tempo 
regimental de cinco minutos. E eu convido o nobre deputado 
Coronel Telhada para assumir os trabalhos na Presidência.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Boa tarde, presidente. Boa tarde deputado Mecca, 
deputado Douglas. Gostaria de cumprimentar todos os funcio-
nários da Alesp, nossa segurança. Presidente, peço permissão 
para tirar a máscara, estamos respeitando a distância.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Fique à von-
tade, a distância é regulamentar.

O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE - Gostaria até de 
mostrar, presidente, que todos nós usamos o álcool, fazemos 
a higienização. A Assembleia está preparada para poder fazer 
os trabalhos na Casa, e respeitando o isolamento, como deve 
ser respeitado.

Então, presidente, venho hoje na tribuna, porque tenho 
visitado algumas cidades do estado de São Paulo, e tenho feito 
várias reuniões com a Ciesp, com associações comerciais das 
cidades. A gente tem feito tratativas para que a gente possa 
elaborar um projeto futurista, até mesmo instantâneo.

Para que a gente possa sanar essa decorrência, essa ava-
lanche que está acontecendo dentro do estado de São Paulo 
- na capital não é diferente, e nas cidades do ABC também 
- que é justamente essa avalanche do desemprego. A gente 
percebe que antes da pandemia já tinha o desemprego, durante 
a pandemia estacionou - ficou tudo estacionado -, mas agora 
que a gente percebe que a pandemia está diminuindo aqui, na 
capital, porque a gente tem essa percepção de que as pessoas 
querem ir para a rua, as pessoas querem ir trabalhar, as pessoas 
querem fazer suas atividades.

A gente percebe que agora parece que vai vir uma avalan-
che de desemprego. Por que, presidente? Porque a gente está 
percebendo que as empresas que estão restabelecendo seus 
trabalhos, o comércio que vem restabelecer o seu trabalho, eles 
estão sentindo uma dificuldade de ajuda, de planejamento, 
dificuldade intensivamente de que a gente possa dar nossa 
posição para essas empresas.

Que elas possam retomar e voltar à geração de emprego, 
às atividades, que possam elaborar e levar o pão de cada dia à 
mesa do cidadão, porque o que nós temos que respeitar, hoje, 
dentro do estado de São Paulo, é que todo cidadão que tem o 
seu emprego tem dignidade, ele consegue manter a sua família 
trabalhando. Aí, a sociedade consegue andar a passos lentos, 
pós-pandemia, mas vai poder andar. Agora, sem emprego, é 
muito difícil.

Presidente, eu tenho percebido intensivamente, na maioria 
das cidades que eu tenho andado, que os governos municipais, 

Todos sabem. Não precisa ser cientista para saber que 
uma criança é vetora do coronavírus. Se você abre as escolas, 
os alunos levam o coronavírus para suas famílias, matam seus 
pais, os seus avós, os seus tios, os membros da sua comunidade, 
e levam o vírus também. Contaminam, logicamente, os seus 
professores e todos os profissionais da Educação, os agentes de 
organização escolar.

Isso é óbvio, não precisa ser cientista. Não precisa fazer 
muita força. Uma pessoa que tem um neurônio sabe disso. 
Agora, o governador, através do secretário, insiste que ele adiou 
para o dia 7, mas aí tem um truque que eu quero denunciar, Sr. 
Presidente, que tem a pegadinha.

Ele diz: "Mas dia 8 de setembro as escolas que decidirem 
abrir as suas portas para o acolhimento dos alunos, para fazer 
uma recuperação, essa escola já estará autorizada, desde que a 
escola decida, seja ela pública ou privada". Ou seja, ele adiou 
para o dia 7 de outubro a volta às aulas, porém já autorizou a 
abertura no dia 8 de setembro. É isso que ele fez, Sr. Presidente.

E ainda utilizou uma professora bem-intencionada, do 
interior paulista, da cidade de São Carlos, que está atendendo 
seus alunos na calçada, na rua, praticamente, ali atendendo um 
ou outro aluno, para dar algum tipo de amparo. Utilizou essa 
professora ainda para tentar fundamentar a sua tese de abrir as 
escolas já parcialmente no dia 8 de setembro, com essa descul-
pa de acolhimento, de recuperação.

Ali ele está atendendo já aos interesses das escolas parti-
culares, até porque não fica claro como será esse acolhimento, 
se vai ser em sala de aula, vai ser em forma de aula.

Nada disso ficou claro, então isso é muito perigoso, Sr. Pre-
sidente, porque é de uma irresponsabilidade criminosa o que o 
governador Doria está fazendo, guiando-se pelos interesses da 
Fiesp, da Associação Comercial, dos donos das grandes escolas 
particulares de São Paulo, e não se guiando nunca, na verdade, 
pela ciência, nem pelas orientações da Organização Mundial 
da Saúde.

É um governo fake news aqui em São Paulo, que segue, na 
verdade, o mesmo comportamento do presidente Bolsonaro, 
responsável pelas 100 mil mortes. Amplos setores da sociedade 
estão denunciando: Bolsonaro é o grande responsável por esse 
massacre, por essa mortandade.

Mais de 100 mil pessoas morreram no Brasil, porque não 
há política pública de enfrentamento ao coronavírus. Nós nem 
temos um ministro da Saúde. O ministro é um general que não 
é médico; é interino.

Isso é um crime, Sr. Presidente, que está acontecendo no 
Brasil. E o presidente Bolsonaro responderá criminalmente, eu 
tenho certeza, nos tribunais internacionais por esse genocídio 
que está ocorrendo no Brasil, pela sua omissão e pelas suas 
ações de sabotagem do isolamento social no Brasil.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado. 

Próximo deputado, deputada Carla Morando. (Pausa.) Deputado 
Alex de Madureira. (Pausa.) Deputada Leticia Aguiar. (Pausa.)

Solicito ao deputado Douglas Garcia que assuma a Presi-
dência dos trabalhos para que eu possa fazer uso da palavra.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Douglas Garcia.
* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUGLAS GARCIA - PSL - Retoman-

do a lista dos oradores inscritos no Pequeno Expediente, eu 
gostaria de convidar o nobre deputado Coronel Telhada. Vossa 
Excelência tem o tempo regimental.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, Sr. Presidente, 
deputado Douglas Garcia. Saudar o deputado Marcio da Far-
mácia, que se encontra conosco aqui no plenário. Quero saudar 
todos os senhores e senhoras que nos acompanham pela Rede 
Alesp, saudar em especial o cabo Luís, que aqui hoje representa 
a nossa Assessoria Policial Militar. Muito obrigado, Luís, pela 
presença, pelo apoio.

Eu quero, antes de iniciar a minha fala aqui, dizer mais 
uma vez aos deputados e a todos que nos assistem que eu sou 
contra a continuação do estado de calamidade no estado de 
São Paulo.

Entendo que nós temos que terminar o estado de calami-
dade, porque já se vão cinco meses. O que deveria ser feito, já 
foi feito; não há necessidade de prosseguirmos com o estado 
de calamidade, porque só está permitindo uma série de ações 
suspeitas por parte do governo e de várias prefeituras.

Então, insisto aqui aos Srs. Deputados para votarmos o 
término do estado de calamidade. Também quero me posicionar 
contra o PR 14, de 2020, que propõe que nós paremos de traba-
lhar. Vergonhoso, vergonhoso. A população voltando a trabalhar, 
pedindo para voltar a trabalhar, e nós, deputados, queremos 
ficar em casa online. É vergonhoso isso.

Eu entendo que aqueles deputados que têm problema 
de saúde e problema de idade, acima dos 60 anos, podem, se 
assim quiserem, prosseguir no sistema online, mas os demais 
deputados devem estar aqui presentes para trabalhar e fazer 
o que foram eleitos, para o que foram eleitos, cumprir a sua 
missão. Então, eu me posiciono contra e trabalharei contra essa 
vergonhosa postura de querermos continuar online.

Eu me assustei agora há pouco até com o discurso do 
colega deputado - eu sou muito respeitador nas posturas, nas 
pessoas - ao acusar o presidente Bolsonaro de 100 mil mortes. 
Eu sabia que ele tinha tocado fogo na Amazônia, eu sabia que 
ele tinha jogado petróleo nas nossas costas brasileiras. O que 
mais que ele fez de errado? Fez muita coisa errada. Tudo o que 
acontece, aliás, é culpa dele. Eu acho que ele está até envolvido 
naquela bomba do Líbano.

Sinceramente eu acho que tem até alguma coisa a ver. 
Agora mais essa que eu não sabia também, que ele é respon-
sável pelas 100 mil mortes no Brasil. Que perigo, não é? Perigo.

Ele, desde o começo, alertou contra os problemas do iso-
lamento, que eu sempre fui contra também. Alertou da cloro-
quina, foi gozado por isso: “absurdo”. Ninguém tem a fórmula, 
mas, quando o cara propõe alguma coisa, é absurdo.

Então, vejo que a esquerda está sem discurso, não tem 
discurso, não tem o que falar. O cara está trabalhando e traba-
lhando forte, vê no norte e nordeste o que está acontecendo. 
Vamos inventar fake news, vamos falar... Aliás, gritam tanto 
contra as fake news e adoram fake news. Vergonhoso o que a 
gente vê neste País.

Pois bem, quero aqui iniciar meu discurso falando que no 
último sábado, dia oito de outubro, foi o aniversário de duas 
queridas cidades: Votuporanga e Alvinlândia. Votuporanga é 
a terra do Carlão Pignatari. Um abraço a todos os amigos de 
Votuporanga, tenho parentes lá, tenho meus familiares lá - a 
Caciely, a Micaely, minhas primas, enfim. A todos os nossos 
familiares lá em Votuporanga, um grande abraço, e para Alvin-
lândia também.

Dia nove, que foi ontem, domingo, foi o aniversário de 
Socorro e Elisiário. Socorro, a família do meu pai mora lá, tenho 
muitos amigos em Socorro. Aliás, sábado eu estive em Socorro e 
ontem foi aniversário da querida cidade de Socorro.

Mandar um abraço para todos os queridos amigos de 
Socorro: o cabo Morais, a Glauce, o próprio prefeito Bozola, 
enfim, todos os amigos e amigas da querida cidade de Socorro. 
Hoje, dia 10 de agosto, é aniversário da cidade de Castilho. Um 
abraço aos amigos e amigas da querida cidade de Castilho.

Lembrando que ontem foi Dia dos Pais, quero aqui parabe-
nizar a todos os pais presentes que nos assistem, aos senhores 
todos que são pais aqui também. Lembrando que é um dia 
especial, porquanto nós devemos estar com nossos filhos, nossa 
família, nossos netos - eu já tenho três netos -, é um dia muito 
precioso para a gente.

Ontem, no Dia dos Pais, foi um dia muito triste para a 
Polícia Militar. A Polícia Militar estava de luto devido a uma 
ocorrência que aconteceu no sábado, dia oito. Uma ocorrência 
gravíssima, uma ocorrência até inesperada – eu, com a minha 
experiência policial, posso falar que é uma ocorrência inespera-
da - onde nós perdemos esses três jovens policiais: o sargento 
Oliveira Junior, o soldado Vitor e o soldado Menezes. Deixa a 
imagem, quero falar de cada um deles, por favor.

comemorado ontem. Lamenta a morte de dois soldados 
e um sargento da Polícia Militar neste final de semana. 
Explica a ocorrência. Critica o governador João Doria pelo 
não cumprimento de promessas de campanha, referentes à 
Polícia Militar do estado de São Paulo. Informa que, apesar 
do crescimento da criminalidade no Estado, a polícia está 
cada vez mais engessada. Presta solidariedade à família 
dos policiais mortos.
5 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
6 - MARCIO DA FARMÁCIA
Menciona visitas a cidades do Estado, em reuniões com 
entidades e associações comercias, com o objetivo de 
elaborar projetos para combater o desemprego após 
a pandemia. Ressalta a dificuldade de empresas para 
retomar as atividades e a geração de empregos. Cita a 
falta de atenção e de diálogo com estas entidades pelos 
governos municipais. Reforça a necessidade da união de 
forças para criar novas possibilidades para os cidadãos de 
São Paulo. Informa que a Ciesp quer criar iniciavas para 
retomada do crescimento, assim como o comércio local. 
Lembra a realização de eleições este ano.
7 - DOUGLAS GARCIA
Discorre sobre o assassinato de três policiais militares 
neste final de semana. Afirma que o crime organizado 
tomou conta do estado de São Paulo. Critica o afastamento 
de policiais de suas funções ao participarem de ocorrências 
com óbitos de bandidos. Esclarece que os policiais que 
combatem o crime não podem ser perseguidos e afastados, 
mas devem ser condecorados pelo governo. Defende o fim 
do Condepe, que atua somente na defesa das minorias e 
nada faz pelos policiais militares. Pede que o presidente 
da entidade se posicione a favor dos policiais. Questiona 
o posicionamento da Secretaria de Segurança Pública em 
relação ao afastamento dos policiais que enfrentam os 
bandidos.
8 - MAJOR MECCA
Lamenta a perda de quatro policiais militares neste final 
de semana. Informa que, no primeiro semestre, 63 policiais 
militares foram mortos no Estado. Critica o posicionamento 
do governador do Estado em relação a estes números, 
assim como a política que dificulta a atuação dos policiais. 
Considera a legislação do Estado fraca, privilegiando o 
criminoso e condenando o policial. Combate as medidas 
de prevenção e o combate ao coronavírus pelo Governo 
do Estado. Menciona a indignação dos policiais com o não 
cumprimento das promessas de campanha do governador 
João Doria. Cita estas promessas.
9 - CARLOS GIANNAZI
Demonstra sua preocupação e indignação com o possível 
envio de um projeto de reforma administrativa contra os 
servidores públicos e fundações e empresas públicas de 
São Paulo. Afirma que o mesmo ainda não foi protocolado 
nesta Casa. Cita a perda de diversos direitos e benefícios 
pelos servidores, assim como a extinção de empresas 
públicas e fundações do Estado. Informa algumas destas 
empresas. Esclarece que não permitirá que este projeto 
seja aprovado nesta Casa.
10 - DOUGLAS GARCIA
Assume a Presidência.
11 - CORONEL TELHADA
Comemora a reabertura do Hospital Sorocabano neste final 
de semana. Parabeniza o prefeito Bruno Covas. Posiciona-
se contra o projeto de reforma administrativa informado 
no pronunciamento do deputado Carlos Giannazi. Lembra 
a morte de outro policial militar, além dos três informados 
em seu pronunciamento anterior. Cobra as promessas de 
campanha do governador João Doria.
12 - MAJOR MECCA
Critica ações do governo estadual em relação aos 
servidores da Segurança Pública. Considera que o projeto 
da reforma administrativa acabará de vez com a polícia 
do Estado. Informa a morte de 63 policiais militares 
apenas no primeiro semestre de 2020. Diz ser este número 
inadmissível. Combate o não cumprimento de promessas 
de campanha para os policiais do estado de São Paulo. 
Esclarece que continuará lutando pelos policiais militares.
13 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - DOUGLAS GARCIA
Discorre sobre sua preocupação com a aprovação do 
PL 2630 no Congresso Nacional. Informa que o projeto 
estabelece a mordaça e a censura à população brasileira. 
Comenta o projeto e suas supostas inconstitucionalidades. 
Considera que esta lei promoverá o País a um regime 
totalitário. Combate o convite do deputado Rodrigo Maia 
a Felipe Neto para discutir este projeto. Afirma que o povo 
não concordará com este projeto e que todos têm direito 
à liberdade de expressão. Diz ter protocolado uma moção 
para que, oficialmente, a Alesp solicite o arquivamento 
deste projeto de lei.
15 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 
11/08, à hora regimental, com Ordem do Dia. Levanta a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 
Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente 

número regimental de assinaturas de Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos tra-
balhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão 
anterior, e recebe o Expediente.

Oradores inscritos. Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Depu-
tado Castello Branco. (Pausa.) Deputada Janaina Paschoal. 
(Pausa.) Deputado Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) Deputado Car-
los Giannazi. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, telespectador da TV 
Assembleia. Sr. Presidente, quero, mais uma vez aqui, denunciar 
essa tentativa do governador Doria em tentar induzir a popula-
ção a acreditar que é possível a volta às aulas, seja no dia 8 de 
setembro, seja no dia 7 de outubro.

Primeiro, foi patética aquela entrevista da semana passada, 
do secretário Rossieli Weintraub, onde ele até chora, faz uma 
cena de cinema, lágrimas de crocodilo, e tenta mostrar para a 
população a importância, óbvia, da presença das crianças na 
escola, dizendo que o afastamento da criança da escola pode 
resultar na exploração do trabalho infantil, aumenta a explo-
ração do trabalho infantil, da exploração sexual, da pedofilia.

Ele enumera o óbvio na sua fala, mas na verdade com a 
intenção de convencer a população, de forçar a população a 
acreditar que é possível e que é necessária a volta às aulas 
neste momento tão difícil em que o estado de São Paulo já tem 
mais de 24 mil pessoas mortas pelo coronavírus. O Brasil já tem 
mais de 101 mil mortos, também pelo coronavírus.

E ele, atendendo aos interesses das escolas particulares, 
deixa muito claro isso, o secretário da Educação, quando diz 
que dialogou com a Undime e com a associação. Ele agradece 
o diálogo abertamente, ali na televisão, com a associação dos 
donos das escolas particulares.

E ele adia, logicamente, porque há uma pressão da opinião 
pública contra a volta às aulas, porque várias pesquisas, vários 
estudos, vários especialistas mostram claramente que a volta às 
aulas vai significar um verdadeiro genocídio da Educação.

 Comissões
 CONVOCAÇÕES

 CPI - QUARTEIRIZAÇÕES
CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto no Regimento Interno, nos Atos da 

Mesa nºs 3, 4 e 7 e 9, de 2020, e nos Atos do Presidente nºs 29, 
39, 41 e 52 de 2020, CONVOCO as Senhoras Deputadas e os 
Senhores Deputados abaixo relacionados, membros efetivos e 
substitutos da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída 
com a finalidade de "apurar irregularidades nos contratos de 
quarteirização praticados nos convênios, parcerias, contratos 
de gestão e outros ajustes firmados pelo Governo do Estado de 
São Paulo com o terceiro setor”, para uma Reunião a realizar-se 
no dia 19/08/2020, quarta-feira, às 10 horas, em ambiente vir-
tual e transmitida ao vivo pela Rede ALESP, com a finalidade de:

I – Apreciar a pauta anexa;
II – Proceder à oitiva do Sr. Renilson Rehem, Presidente do 

Instituto Brasileiro das Organizações Sociais de Saúde - IBROSS, 
convidado com a finalidade de prestar esclarecimentos perti-
nentes ao objeto desta CPI.
Membros Efetivos  Membros Substitutos
Janaina Paschoal PSL Delegado Bruno Lima
José Américo PT Beth Sahão
Vinícius Camarinha PSB ---
Analice Fernandes PSDB Dra. Damaris Moura
Edmir Chedid DEM Rogério Nogueira
Thiago Auricchio PL André do Prado
Wellington Moura REPUBLICANOS Edna Macedo
Sergio Victor NOVO Daniel José
Alex de Madureira PSD Marta Costa

Sala das Comissões, em 17/08/2020.
Deputado Edmir Chedid
Presidente
11ª Reunião da CPI - Quarteirizações
1 - 11/08/2020 - Deputado Thiago Auricchio - Requeri-

mento n.º 33 - Requer seja requisitado ao Senhor Pedro Pullen 
Parente, Presidente do Conselho de Administração da Fundação 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, que envie a esta 
CPI todos os contratos e aditivos firmados pela Organização 
Social com outras empresas em subcontratações durante todo o 
período do contrato de gestão nº 1/2015.

- 11/08/2020
2 - 11/08/2020 - Deputado Thiago Auricchio - Requerimen-

to n.º 34 - Requer seja requisitado ao Senhor Sérgio Sá Leitão, 
Secretário de Estado de Cultura e Economia Criativa, para que 
envie a esta CPI os seguintes esclarecimentos acerca do con-
trato de gestão nº 1/2015, firmado com a Fundação Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo:

1 - Por que o Estado de São Paulo não pode prestar, direta-
mente, o serviço terceirizado, qual seja, a gestão e execução das 
atividades na área cultural referentes à Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo, Sala São Paulo e produção e realização do 
Festival de Inverno de Campos do Jordão?

2 - Qual a vantagem financeira para o Estado decorrente 
do presente contrato de gestão? Apresentar o cronograma 
financeiro.

3 - Qual o ganho de eficiência com a referida terceirização? 
Apresentar dados. - 11/08/2020

3 - 11/08/2020 - Deputado Thiago Auricchio - Requerimen-
to n.º 35 - Requer seja requisitado ao Senhor Sérgio Sá Leitão, 
Secretário de Estado de Cultura e Economia Criativa, para que, 
através da Unidade de Difusão Cultural, Bibliotecas e Leitura, 
ou outro órgão que entenda competente, envie a esta CPI os 
relatórios técnicos de fiscalização sobre o serviço prestado em 
decorrência do contrato de gestão nº 1/2015, firmado com a 
Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

- 11/08/2020

 CPI - VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA 
ESTUDANTES DE ENSINO SUPERIOR
CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto no Regimento Interno, nos Atos 

da Mesa n°s 3, 4, 7 e 9, de 2020, e nos Atos do Presidente n°s 
29, 39 e 41, de 2020, CONVOCO as Senhoras Deputadas e os 
Senhores Deputados abaixo relacionados, membros efetivos e 
substitutos da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída 
com a finalidade de "apurar denúncias de violência sexual 
praticada contra estudantes de instituições de ensino superior 
no Estado de São Paulo, no último ano”, para uma Reunião 
a realizar-se no dia 20/08/2020, quinta-feira, às 10:00 horas, 
no Ambiente Virtual, com a finalidade de proceder à oitiva do 
Magnífico Reitor da USP, Prof. Dr. Vahan Agopyan, da Ilustríssi-
ma Profa. Dra. Arminda do Nascimento Arruda, coordenadora 
do Escritório USP Mulheres, e do Prof. Dr. José Antônio Visintin, 
Superintendente de Prevenção e Proteção Universitária da USP 
- Universidade de São Paulo.
Membros Efetivos  Membros Substitutos
Tenente Nascimento PSL Castello Branco
Valeria Bolsonaro PSL Delegado Bruno Lima
Professora Bebel PT Dr. Jorge Do Carmo
Ed Thomas PSB Vinícius Camarinha
Dra. Damaris Moura PSDB Maria Lúcia Amary
Isa Penna PSOL Erica Malunguinho
Arthur do Val PATRI ---
Marcio Nakashima PDT ---
Marina Helou REDE ---

Sala das Comissões, em 18/08/2020.
Deputada Dra. Damaris Moura
Presidente

 Debates
 10 DE AGOSTO DE 2020
35ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA e DOUGLAS GARCIA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Denuncia a tentativa do governador João Doria em induzir 
a população a acreditar que é possível a volta às aulas em 
outubro do presente ano. Comenta entrevista do secretário 
da Educação Rossieli Soares, na qual tenta mostrar a 
importância das crianças na escola. Lembra que há em São 
Paulo mais de 24 mil mortos pelo coronavírus. Esclarece 
que pesquisas e estudos mostram que a volta às aulas 
provocará muitas mortes, já que as crianças são vetoras do 
coronavírus. Considera uma irresponsabilidade a reabertura 
das escolas. Afirma ser o presidente Jair Bolsonaro o 
responsável pelos 100 mil brasileiros mortos. Critica a falta 
de política pública de enfrentamento ao vírus no País.
3 - DOUGLAS GARCIA
Assume a Presidência.
4 - CORONEL TELHADA
Coloca-se a favor do fim do estado de calamidade do 
estado de São Paulo. Diz ser contra o PR 14/20, que 
propõe o retorno dos deputados para sessões online. 
Parabeniza as cidades aniversariantes de hoje e do final 
de semana. Cumprimenta todos os pais do Brasil pelo dia 


